SAINDO DA AFLIÇÃO PARA O CÂNTICO

Texto: Salmo 13 

Introdução. 

· Q. I. quociente de inteligência. 

· Q. E. quociente emocional. 
O mais complicado de controlar. 
Ilustração: É possível boiar em uma piscina. Mas o emocional atrapalha. 

· Como eu posso controlar o meu emocional? 

· O Salmo 13 diz que pela oração é possível. 

Salmo 13:1 . "Até quando te esquecerás de mim,"... 

· O salmista está desesperado. Briga com Deus. 

· Sentimento de abandono, solidão. "Para sempre"? 

· Ele cria em Deus, mas não estava entendendo porque tanto sofrimento. "tenho tristeza no meu coração a cada dia" 

· Vive uma luta interior, onde a esperança "caça" o desespero e vice-versa. 

Salmo 13:3 "Atenta e mim, ouve-me, ó Senhor meu Deus"... 

· Humildemente o salmista baixa o tom de voz. 

· A tribulação está lá, mas o emocional vai sendo controlado. 

· A maturidade aparece. 

· Sai dos gritos, do lamento para a humildade, para a serenidade. 

Salmo 13:5-6 - "Mas eu confio na tua benignidade"... 

· Salmo 13:6 "cantarei ao Senhor". Quero cantar ao Senhor. 

· Primeiro a aflição, o grito da alma. 

· Depois a humildade que leva a cantar. 

· Sabemos que a oração é fundamental. Se apresentar ao Senhor. 

· Sabemos que ela coloca nossa vida nos trilhos, mas não usamos. 

Conclusão 

· Ilustrações: De um prédio. Não enchergamos a fundação, a base. 
De uma árvore. Não enchergamos a profundeza das raízes. 

· Jesus não nos ensinou a pregar, à cantar, mas nos ensinou a orar. 
"Portanto vós orareis assim" ( Mateus 6:9 ) 

· Porque? Porque a oração é a base de tudo. 

· Jesus é o nosso modelo maior também nesta área. 

· E era Filho de Deus e não tinha pecado. 

· Êxodo 17:8-12 - Orar não é fácil. 
Moisés cansava orando, Josué não cansava lutando. 

· O salmista em desespero. Ora e se humillha. E no final confia, descansa e canta. 

